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ABSTRACT

^E LA [cLESIA L.. Y. SANTIACO, C. M. MoRENO, A. PÉRez. H. PI[LÁEZ. N. uE Pw^uO.

S. CEPE^A, F. FERRACUT. 2O07. Phytoseiid mites (Acari: Phytoseiidae) associated to fruit
trees, apple and pear trees, and vineyard from EI Bierzo, León ( north-west of Spuin). Bnl.
Sun. VeX. Plukcts^, 33: 3-14.

The aim of this paper was to study the phytoseiid mites living in the apple tree, pe.Ir
tree and vineyard in EI Bierco area (Le(ín) in the north-west o( "Castilla y Leon".

I3 plots were established with a total of 1443 phytoseiid extracted. The apple tree was
the crop with the major number of phytoseiid. Vineyard and pear apple presented lower
phytoseiid amounts, the last one having few individuals.

Varieties like apple Reineta and vine Godello, that have more leaves pilose, presen-
ted more phytoseiid as well.

Identitied phytoseiid ^tipecies were Amhhseius undersoni (Chant), Neoseiulus crdi%ur-
nirus (McGregor) and Tvphlodromus pllicdotu.c (Athias-Henriot). Their presence and
number changed depending on vegetative cycle and variety. The only one Knmpimoclrn-
mus uherrons Oudemans was found in pear tree.

Key words: Amhlrseius cutdersnni, Nense^iulus crdifr,rnicu.c, T^^phlodrnnurs phiulnlus.
Kcrmpimodromus uberrn,IS„ apple [ree, pear apple, vine.
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Efeito de inseticidas químicos e produtos vegetais sobre os
parasitóides Trichogramma pretiosum e Trichogramma exiguum
(Hymenoptera: 1^ichogrammatidae)

R. T. THULER, S. A. DE BORTOLI, C. L. T. P. VIANA, R. M. GOULART, D. PRATISSOLI

O trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de dois inseticidas químicos e dois
produtos vegetais sobre algumas características biológicas de T. prerio.rum e T. e.riguwn.
Os inseticidas foram: lufenuron, na dosagem de 5 ml/100L de água, e deltametrina, na
dosagem de 32 ml/IOOL de água, e os produtos vegetais: óleo de nim, na concentraçáo
de 0,35`7^, e extrato pirolenhoso, na concentraçáo de 89^, além de água destilada como
testemunha. O efeito desses produtos sobre os parasitóides foi obtido através da
determinaçáo da seletividade, avaliando-se a açáo direta e indireta dos produtos sobre os
insetos, utilizando-se uma metodologia adaptada da IOBC/WPRS, levando-se em
consideraçáo o contato, exposiçáo e aeraçáo do ambiente. Através dos resultados obtidos
foi possível concluir que: a linhagem de T. pretiosum é menos prejudicada pelos
tratamen[os, no entanto, sua eticácia de parasitismo foi menor que a de T. e.riguum. O
óleo de nim e o lufenuron sáo menos prejudiciais aos parasitóides quando aplicados nos
ovos antes do parasitismo, no entanto, sua toxicidade aumenta quando em contato com
os ovos, após o parasitismo. O inseticida a base de deltametrina é mais prejudicial para
os parasitóides. A adaptaçáo da metodologia da IOBC/WPRS, para análise dos efeitos
dos produtos nos parasitóides, mostrou-se eficaz para esse tipo de determinaçáo.
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INTRODUçÁO

A famtlia Trichogrammatidae reúne as
principais espécies de parasitóides de ovos
utilizadas em programas de controle biológi-
co no mundo. Segundo HASSAN (1997) e
LENTEREN (2000), todos os anos sáo realiza-
das liberaçóes de espécies de Trichogramma
em cerca de 16 milhóes de hectares de cultu-

ras anuais e perenes. SMITH (1996) relatou a
utilizaçáo em 32 milhóes de hectares. Os Tri-
cogramatídeos sáo intensamente estudados
em diversas regióes do mundo, sendo que
HASSAN et aL (1988) enumeraram 28 espé-
cies desses parasitóides, relacionadas a 28
culturas.

Nos últimos 20 anos, no Brasil a área do
controle biológico se desenvolveu muito,
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motivado principalmente pelo grande núme-

ro de informaç<^es geradas por trabalhos com

diferentes espécies de Tr•icho^rumrruc. Devi-
do ás informaç^es geradas, atualmente sáo

produzidas por ano, entre cinco e dez bilh^es

de vespas que sáo liberadas em cerca de

60.000 ha de milho e entre 1.000 e 1.200 ha

de tomate e crucíferas (repolho), com pers-

pectiva de aumento nos valores relativos á

área onde sáo empregados os parasitóides
(PARRA óz ►UCCHI, 2004).

Considerando-se que o controle químico
ainda tem sido a prática mais empregada
para o controle de diversas pragas, nas
mais diversas culturas, e que a utilizaçáo
desses produtos em muitas ocasióes ainda
se faz realmente necessária, alguns méto-
dos tém sido empregados para selecionar
produtos menos tóxicos, principalmente no
que se refere a inimigos naturais (existen-
tes no local ou introduzidos por libe-
raçóes ).

As detenninaç^es de seletividade de inse-

ticidas aos diversos agentes de controle bio-

lógico tém sido freqiientemente empregadas

seguindo-se os padróes da IOBC/WPRS

(1988, 1992). O principal intuito é selecionar

produtos titossanitários que possam ser utili-

zados em associaçáo com o controle biológi-

co, permitindo a otimizaçáo do controle de
lepidópteros-praga (CAMPBELL et al., 1991;
WETZEL & DICKLER, 1994), e a reduçáo no

número de aplicaç8es de inseticidas (RocHA
8L CARVALHO, 2004).

Na literatura mundial sáo encontrados
vários trabalhos de seletividade de inseticidas

químicos a Ti•icl:ogrcunnta. No Brasil, princi-

palmente na cultura do tomateiro com a espé-

cie Trichogramma pretinsu^n Riley (Hyme-

noptera: Trichogrammatidae) (MouRA et ul.,
2004 e 2005; CARVALHO et ul., 2001; 2002 e

2003) e em outros países, em diferentes cultu-
ras: com T. nr. brnssicae parasitando Helico-

i^erpa spp. na Austrália (HewA-KAPUGE Pt al.,

2003) e T. exiguuni Pinto & Platner (Hyme-

noptera: Trichogrammatidae) parasitando
Helicover•pn ^en (Boddie) (Lepidoptera: Noc-

tuidae), na Carolina do Norte - EUA (SuH et

aL. 2000).

Apesar da diversidade de trabalhos encon-
trados sobre a seletividade de inseticidas quí-

micos a diversas espécies de Ti•ic•hogrnmma,

pouco se sabe sobre a seletividade dos inseti-

cidas naturais como o nim (formulado ou na

forma de extrato), que vem sendo extensiva-

mente utilizados no controle de pragas, prin-

cipalmente em campos olerícolas, no Brasil.

Testes com formulados de nim e T. rninutum

indicaram total compatibilidade entre os mes-

mos (LvoNS et al., 2003). Entretanto, no Bra-

sil, avaliaçóes do efeito de extratos de meliá-

ceas sobre T. pretiosum mostraram que o

parasitóide é sensível ao extrato aquoso de

nim (10%), mas o mesmo náo acontece com

os extratos aquoso e clorofórmico da espécie

vegetal Trichilia pallidn (GorvçALUES-GERV.á-
SIO óL VENDRAMIM, 2OO4 • .

Devido ao pequeno número de infor-
maçóes nesse aspecto e a necessidade de se
conhecer um pouco mais sobre os diversos
efeitos advindos da utilizaçáo de produtos,
juntamente com a utilizaçáo do parasitóide
de ovos Tric•hograrnma, foram avaliados os
efeitos de dois inseticidas químicos em com-
paraçáo com dois produtos naturais, sobre
algumas características biológicas de T. pre-
tiosum e T. e.xiguum.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Labora-
tório de Biologia e Criaçáo de Insetos
(LBCI), da Faculdade de Ciéncias Agrárias e
Veterinárias, Universidade Estadual Paulista
(FCAV-UNESP), Jaboticabal-SP, sob tempe-
ratura de 25±1°C, umidade relativa de
70±10% e fotofase de 14 horas. As espécies
do parasitóide de ovos T. pretiosum, linha-
gem Tp-8, e T. exiguum, linhagem Te-1, uti-
lizadas na experimentaçáo, sáo parte da
coleçáo de Trichogrammn do Laboratório de
Entomologia do Centro de Ciéncias Agrárias
da Universidade Federal do Espírito Santo
(LE-CCA/UFES), e a manutençáo da criaçáo
dos parasitóides no LBCI seguiu os padróes
daquele laboratório.

Foram utilizados, como tratamentos, os
inseticidas químicos Match SOCE Qufenu-
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ron), na dosagem de 5 ml/100L de água, e
Decis 25CE (deltametrina), na dosagem de
32 ml/100L de água, e os produtos vegetais
Organic Neem (óleo de nim), na concen-
traçáo de 0,35%, e Biopirol (extrato pirolen-
hoso), na concentraçáo de 8^Io, além de água
destilada como testemunha. Essas concen-
traçóes foram definidas em testes anteriores,
utilizando-se aquelas que causam ]00% de
mortalidade para Pl^^tellu .^^•/os^el/u, inseto
alvo das pesquisas no LBCI.

O efeito dos referidos produtos sobre T.
pretiosum e T. exiguum foi obtido através da
determinaçáo da seletividade, avaliando-se a
açáo direta e indireta dos produtos sobre os
insetos.

Utilizou-se a metodologia proposta por
THULER (2006), baseada no modelo da

IOBC/WPRS, utilizando-se os preceitos:
contato, exposiçáo e circulaç^to contínua de
ar no ambiente. Nesta metodologia, para a
maior precisáo do teste, as témeas sáo indi-
vidualizadas em tubos de Duran, acoplados
á mini-c ►̂maras de exaust ►̂o (Figura I A, B,
C e D).

Para análise da seletividade aos pa^asitói-
des (açáo direta) foram cortadas tiras de car-
tolina da cor azul celeste (0,4 x 2,0 em) e em
uma área de 0,2 cm^ dessas tiras, foram cola-
dos com goma arábica (3S^/o), aproximada-
mente 100 ovos do hospedeiro Anugu.^^tu
kuehniellu (Figura 2A e B). Vinte curtelas
foram imersas em cada soluçáo dos produtos
(Figura 2C), por 5 segundos, e, apcís seca-
gem em capela de exaust^io, foram expostas
á oviposiçáo por uma fémea do parasitóide

Figura l. A) Visáo interna da mini-c^mxra de exaust •o: B) Ponreiras ucopladat i^s células da placa ELISA^^, e tuhos de
Duran acoplados ^s punteiras, C) Visáo lateral do conjunto de mini-c^maras (hon'ucha de EVA pretn):
D) Aeraçdo - vis^o das mini-cámaras (abaixo) acopladas aos compressores de ar lacima) por peyuenas

mangueiras de borracha.
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Riopinrl 1im \latch Deci. Á^ua

Figura 2. A) Cartela corn ovos de Anugasta kueh^tieflci colados, sendo inserida no tubo de Duran;
B) Cartelas e fémeas isoladas nos tubos, de um dos tratamenros; C) Soluçóes dos produtos.

durante 24 h, sendo este processo realizado

para as espécies T. pretiosurn e T. exiguum,

na geraçáo F1. Nos referidos tratamentos,

nas primeiras 24 h após a emergéncia dos

adultos, tiras de cartolina com ovos do hos-

pedeiro, idénticas ás citadas anteriormente,

foram oferecidas aos descendentes, por 24 h,

para avaliaçáo da geraçáo F2.

Nos testes de seletividade aos parasitóides
(açáo indireta), tiras de cartolina com ovos
do hospedeiro, idénticas ás citadas acima
(porém sem contaminaçáo pelos inseticidas)
foram expostas ao parasitismo por fémeas de
T. pretiosum e T. exiguum, individualizadas
em tubos de Duran que foram fechados com
filme plástico, mantendo-se assim por 24 h.
Posteriormente, as fémeas foram eliminadas
e as tiras de cartolina retiradas dos tubos
foram imersas em soluçóes dos inseticidas,

como citado anteriormente. As tiras de carto-
lina contaminadas com os inseticidas foram
colocadas em condiçáo ambiente para seca-
gem e depois inseridas novamente nos tubos
de Duran, que foram acoplados nas mini-
cámaras de exaustáo e mantidos, por 24 h,
com circulaçáo de ar contínua. Nos referidos
tratamentos, nas primeiras 24 h após a
emergéncia dos adultos, tiras de cartolina
com ovos do hospedeiro, idénticas ás citadas
anteriormente, foram expostas ao parasitis-
mo pelos descendentes, por 24 h, para ava-
liaçáo da geraçáo F2. Em ambos os testes foi
utilizada uma mini-cámara de exaustáo por
tratamento, para evitar a interferéncia entre
produtos, como preconizado por THULER
(2006).

Para a seletividade, tanto na açáo direta
como indireta, avaliou-se o número de ovos
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parasitados, a porcentagem de parasitismo e
a longevidade (dias) das geraç8es F1 e F2
das espécies citadas. Os dados obtidos foram
submetidos á análise de variáncia (teste F,
nas probabilidades indicadas) e confrontados
pelo teste de Tukey (p = 0,05).

RESULTADOS E DISCUSS^10

A açáo direta e indireta de inseticidas quí-
micos e produtos vegetais foram avaliadas
para T. exiguum e T. pretiosum, nas geraçóes
F, e F2. Quanto á açáo direta o número de
ovos parasitados por T. exiguum foi afetado
negativamente, principalmente pela deltame-
trina, reduzindo-o 18,35 vezes em relaçáo á
testemunha, seguido pelo extrato pirolenho-
so (3,37 vezes). O óleo de nim e o lufenuron
náo influenciaram o número de ovos parasi-
tados (Tabela l ).

Deltametrina afetou também a emergéncia
de T. exi^uum; apenas 41,2% das formas ima-
turas atingiram a fase adulta, enquanto para a
longevidade, o lufenuron foi o único a provo-
car uma reduçáo, para 3,6 dias (Tabela I).

T. pretiosum, apesar de apresentar menor
número médio de ovos parasitados, mostrou-
se mais "resistente" aos produtos, que T. e.xi-
guum. Apenas deltametrina int7uenciou
negativamente o número médio de ovos
parasitados por T. pretiosum, que foi 18,67
vezes menor que na testemunha. Adicional-
mente nesse tratamento náo foi possível ava-
liar a longevidade, devido ao pequeno núme-
ro de descendentes (Tabela 2).

Para a porcentagem de emergéncia de T.

pretiosurn, novamente o tratamen[o mais

prejudicial foi deltametrina, seguido por

lufenuron e extrato pirolenhoso, respectiva-

mente (Tabela 3).

Tabela I. Seletividade ( açáo direta) de inseticidas químicos e produtos vegetais, medida pelo número de ovos
parasitados, % de emergéncia e longevidade (tIC), da geraçáo Ft de Trichogramma exiguum, em ovos de

Anagasta kuehniella tratados por imersáo.

T^atamentos N-O de ovos parasitados/^mea

Testemunha 31,2 ± 3,56 a

deltametrina 1,7 ± 1,13 d

leo de nim 20,9 ± 1,83 a

lufenuron 20,9 ± 2,97 a

extrato pirolenhoso 9,2 ± 1,86 c

C.V. (%) 29,8I

d.m.s. (5%) 4,8842

Emerg►ncia (%) Longevidade (dias)

96,7 ± 2, I 3 a S,0 ± 0,65 a

4I ,2 ± 20,83 b -

85,6 ± 3,10 a 4,8 ± 0,64 a

84,4 ± 3,44 a 3,6 t 0,44 b

97,8 ± 2,21 a -

27,10 21,97

19,35483 1,0885

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, ndo diferem entre si, Tukey (P = 0,05).

Tabela 2. Setetividade ( açiio direta) de inseticidas químicos e produtos vegetais, medida pelo número de ovos
parasitados, porcentagem de emergéncia e longevidade (tIC), da geraçáo Ft de Trichogramma pretiosum, em

ovos de Anagasta kuehniella tratados por imersáo.

Tratamentos N°- de ovos parasitados/^mea Emerg►ncia (%) Longevidade (dias)

Testemunha 16,8 ± 1,63 a 85,2 ± 9,91 ab 2,5 t 0,44 a

deltametrina 0,9 ± 0,53 b 43,7 ± 21,88 c

óleo de nim 16,3 ± 1,27 a 92, I± 3,20 a 2,0 ± 0,72 a

lufenuron 17,3 ± 2,09 a 65,4 ± 7,50 bc 1,9 t 0,74 a

extrato pirolenhoso 17,9 ± 1,93 a 85,9 ± 8,8 ab 1,7 t 0,30 a

C.V. (%) 26,04 36,77 46, I9

d.ms. (5%) 3,I806 24,1111 1,1270

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, náo diferem entre si, Tukey (P = 0,05).
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Os dados da geraçáo F, contirmam o
observado por outros autores, para as dife-
rentes características biológicas de T. exi-
guu^n e T. ^^retiosurn, apesar do pequeno
número de informaçóes, encontrados para a
primeira espécie.

Para T. e.ri^^uum, o inseticida á base de
lambda cyhalothrin reduziu a porcentagem
de emerg@ncia de 99% (testemunha) para 1,4
(SUH ca a[., 2000); enquanto para T. pretio-
s^u^t, a deltametrina reduziu tanto a porcenta-
gem de emergéncia como a longevidade
(CARVALHO et al., 2001 e 2003).

Dos poucos dados na literatura, relativos

ao efeito de produtos vegetais sobre Tricl^o-

KYCI/11iri[l, GONçALVES-GERVÁSIO óL VENDRA-

MIM (2004) observaram a interferéncia nega-

tiva do extrato ayuoso de nim (10°l0), sobre

todas as fases de desenvolvimento de T. pre-

tio.^•tm^, além de sugerirem a existéncia de

açdo repelente neste extrato, o que náo foi
observado nessa pesquisa, com a formulaçáo
comercial de óleo de nim (Organic Neem").
Esses resultados condirem com os observa-
dos por LvoNS et aL (2003) que, avaliando 0
efeito de duas formulaçóes comerciais de
óleo de nim, também náo encontraram efeito
sobre a emergéncia e razáo sexual de T.
nzinutum.

Ní3c) foi possível medir a açáo da deltame-

trina e do extrato pirolenhoso na segunda

geraçáo de T. exiguun^, devido á aus@ncia de

indivíduos aptos a realizaçáo dos testes. No

entant0, aS CaracterlStlCaS avalladaS nii0 mOS-

trai-am diferença signiticativa para a geraçáo
F,, oriunda dos tratamentos com o óleo de nim
e lufenuron. Esses produtos se mostraram
seletivos a esta espécie na geraçáo F,.

Para T. ^^retiosu^n também náo foi obtida a
geraç^to F^ do tratamento com deltametrina,

Tabela 3. Número de ovos parasitados pur témea, porcentagem de emerg ►ncia e longevidade, (±IC), da segunda
geraçáu ( FZ) de Trichogramma pretiosum, em ovos de Anagasta kuehniella provenientes do teste de seletividade

(açáo direta).

Tratamentos N" de ovos parasitados/fémea Emerg►ncia (%) Longevidade (dias)

Testemunha - IOO.O±O.OOa 1.6±0.43b

deltametrina -

bleo de nim 3,9 ± 0,35 ab 100,0 ± Q.00 a 3.3 ± I .06 ab

lufenuron 4.5 ± O.R8 a )9,6 ± 0,55 ab 2.3 ± 0.51 ab

extrato pirolenhoso 3,1 ± 0,45 b 84,6 ± I 6,0 b 4,0± 1,31 a

CV. (%^) 31.13 19.01 52, I 0

d.m.s. (S%) I 1.3174 I5, I H76 I,7575

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, náo diferem entre si. Tukey (P = Q.OS).

Tabela 4. Seletividade (açáo indireta) de inseticidas químicos e produtos vegetais para Trichogranerna exiguum,
medida pelo número de ovos parasitados, porcentagem de emerg ►ncia e longevidade, I±IC), da geraçáo

maternal (Ft ), parasitando ovos de Anagasta kuehniella.

Tratamentos N°- de ovos parasitados/fémea Emerg►ncia (%) Longevidade (dias)

Testemunha 27.5 ± 2,31 a 99.8 ± 0.32 a 3,4 ± 0.78 6

dcltametrina 27,5 ± 2,47 a 52,5 ± g,p5 c ^.0 ± 0.00 c

úleo de nim 9,6 ± 2.24 b 86.3 ± 4.5 b 5,2 ± 0.00 a

lufenuron 26,) ± 1,95 a 99,4 ± 0,80 a I,0 f 0,47 d

extrato pirolenhosu 29,0 ± 2.06 a 99, I ± L02 a 2,Ot0.00c

CV. (^%n) 20.9-1 I0,87 24,5 I

d.m.^. (5`Icl a.-1-165 8,3655 0.8475

^Médias seguidati pela mesma letra na coluna, rrto diferem entre si, Tukey (P = 0.05).
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pois o número de descendentes náo foi suti-
ciente para a realiaaçáo dos testes. No entan-
to, avaliando-se o número de ovos parasita-
dos/fémea na geraçáo F, oriunda do trata-
mento com extrato pirolenhoso, observou-se
o menor valor (3,1±0,45). O mesmo aconte-
ceu para a porcentagem de emergéncia, que
foi redurida em relaçáo á testemunha. Esses
resultados demonstram o efeito negativo do
extrato pirolenhoso para a espécie T. pretio-
suin, apesar desse efeito náo ter sido obser-
vado na geraçáo maternal (F,). A longevida-
de, no entanto, apresentou um aumento no
tratamento com extrato pirolenhoso, que
pode estar relacionado á tentativa de busca,
pelo parasitóide, por um hospedeiro mais
adequado, ou seja, sem contaminaçáo, para
continuaçáo do ciclo deste parasitóide
(Tabela 3).

Apesar desses resultados observados, é
importante chamar a atençáo que em relaçáo
á geraçáo Fl, dos tratamentos de seletivida-
de (açáo direta), todos os valores para as
características biológicas observadas foram
bem reduzidos, podendo esse fator estar rela-
cionado a pouca disponibilidade de ovos do
hospedeiro para um número elevado de para-
sitóides emergidos da geraçáo F,. Isso se
confirma pela observaçáo na literatura de
que efeitos de inseticidas químicos, de vários
grupos, sobre a geraç^o F, de T. pretinsum
n^o sáo comuns (CnavA^HO et nl., 2001,
2002 e 2003; Moukn et «l., 2004 e 2005),
náo sendo, também, encontrados relatos da

?I

açáo de produtos vegetais sobre a des-
cendéncia deste parasitóide.

Na avaliaçáo da açáo dos inseticidas quí-

micos e produtos vegetais em ovos parasita-

dos por T. ezigur^m (aç^^o indireta), a partir

do número de ovos parasitados na geraçáo

F,, o tratamento com o bleo de nim foi o

único prejudicial, redurindo esse número

para 9,6. Deltametrina e cíleo de nim forarn

os tratamentos que mais afetaram a porcen-

tagem de emergzncia de T. c^.ri,^>nunr, no

entanto, a longevidade foi aumentuda

somente pelo óleo de nim (Tabela 4). É

importante analisar esses resultados em

comparaç^ro com os observados na tabela I,
onde o óleo de nim mostrou-se seletivo ao

parasitóide em quest<ro. A n^lo observáncia
de seletividade na aç^ro indireta indica yue a

utilizaçáo conjunta do óleo de nim com para-

sitóides pode ser feita, no entanto, a apli-

caçáo desse óleo deve ser realizada untes da

liberaçáo dos parasit6ides e, ap6s essa libe-

raçáo, deve ser respeitado um período míni-

mo de der dias para yue o parasitbide possa

completar seu ciclo, n^ro ocasionando assim,

a mortalidade dos mesmos, pela açáo indire-

ta do óleo de nim.

A açáo indireta dos produtos para T. /^re-
trnsinn foi menor que para T. ecri,^^uwn, no
entanto, a porcentagem de emergéncia, foi
afetada pela deltametrina, lufenuron e óleo
de nim. O número de ovos parasitados e u
longevidade n^ro foram influenciados pelos
U•atamentos (Tabela 5). Para a espécie T. pre-

Tabela 5. Seletivdade laçáo indireta) de 7richogramma pretiosum a inseticidas químicos e produtus vegetais,
medida pelo númeru de ovos parasitados, purcentagem de emergéncia e loni;evidade, ItIC), da ^eraçáo

muternal (F^ 1, parasitando ovos de Anagnstn kuelrniella.

Tratamentos N°- de ovos parasitadus/fémea Emer^éncia 1`7r 1 Loni;e^idade Idiasl

Testemunha 16,4 t 1.53 a 97.5±20,Sa 2.5±0.8^1a

deltametrina 13.6 ± Z,l u 76.9±4.9ab 2.^±0.64a

óleo de nim 12,2 ± 2.55 a 85.3 ± 6.18 6 3.2 ± 0.65 u

lufenurun 16.3 ± 1,47 a 8<l.l ±6.1 6 ^.0±0.7Ua

extrato pirolenhosu 14,9 ±? 66 a 95,R ± 2.45 a ^.4 t 0.67 a

C.V. (7^ ) 3'_.87

d.m.s. (S°/r) 4?585

I 3.55 -16. I 9

I o,489 I I .d-id5

^Médias seguidas pela mesma letra nu coluna, n^o diferem entre si, Tukey (P = 0,05)
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tiosum, mesmo sendo menores os efeitos do
óleo de nim, a recomendaçáo de utilizaçáo é
a mesma citada no parágrafo anterior, para a
espécie T. exiguum.

Os resultados de seletividade (açáo indi-

reta), tanto de T. exiguum como de T. pretio-

sum, com óleo de nim, confirmam o obser-

VadO pOr GONçALVES-GERVÁSIO Bt VENDRA-

M1M (2004) para T. pretiosum e divergem das

ObSerVaçÓeS de F►AGURAN óL • [NGH (1999),

que náo verificaram efeito do óleo de nim

para T. chilonis, mostrando que as espécies

alvo desse estudo, sáo mais suscetíveis aos

efeitos do óleo de nim.

Para T. exi^uum observou-se uma reduçáo
no número de ovos parasitados por fémea da
geraçáo Fz, oriunda do tratamento de seleti-
vidade (açáo indireta) do lufenuron, e náo
houve parasitismo no tratamento com óleo
de nim. A longevidade foi afetada apenas

pelo tratamento com o lufenuron (Tabela 6).
Novamente, com a observaçáo desses resul-
tados pode-se verificar a alta suscetibilidade
da espécie T. exi^^uum ao óleo de nim, uma
vez que parasitóides oriundo de ovos conta-
minados com o óleo geraram descendentes
incapazes de parasitor ovos saudáveis do
hospedeiro. Dessa forma, deve-se proceder
com cautela na utilizaçáo dessa espécie em
programas integrados de manjo de pragas.

Na geraçáo Fz de T. pretiosum, com des-
cendentes dos tratamentos para verificaçáo
da seletividade (açáo indireta), a porcenta-
gem de emergéncia náo sofreu alteraçáo, no
entanto, o número de ovos parasitados por
fémea foi menor para os descendentes dos
tratamentos com lufenuron e extrato pirolen-
hoso. A longevidade foi afetada em todos os
tratamentos, sendo aumentada nos descen-
dentes do tratamento com lufenuron, e redu-

Tabela 6. Número de ovos parasitados por ^mea, porcentagem de emergéncia, e longevidade (tIC), da segunda
geraçiío ( FZ) de Trichogramma exiguum, em ovos de Anagasta kuehnie[la, provenientes do teste de seletividade

(açáo indireta).

Tratamentos N^ de ovos parasitados/témea Emergéncia (% ) Longevidade (dias)

Testemunha - 99,5 ± 0,43 a 2,5 ± 0,73 a

deltametrina 3,0 ± 0,69 a 100,0 ± 0,00 a 1,0 ± 0,00 b

óleo de nim 0,0 ± 0,00 c

lufenuron 2,1 ± Q,28 b 100,0 ± Q,00 a 2,4 ± Q,67 a

extrato pirolenhoso 2,3 ± 0,37 ab 99,4 ± 1,06 a 2,4 ± 0,89 a

C.V. (%) 57,96 1,31 51,62

d.ms. (5%) 0,9094 I ,0836 1,2905

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, náo diferem entre si, Tukey (P = 0,05).

Tabela 7. Número de ovos parasitados por témea, porcentagem de emerg ‚ncia e longevidade (tIC), da segunda
geraçáo (FZ) de Trichogramma pretiosum em ovos de Anagasta kuehniella, provenientes do teste de seletividade

(açáo indireta).

7Yatamentos N" de ovos parasitados/témea Emerg‚ncia (%) Longevidade (dias)

Testemunha - 99,8 ± 0,24 a 2,9 ± 0,62 ab

deltametrina 3,0 ± 0.85 ab 99,4 ± 0,72 a 2,1 ± 0,46 b

óleo de nim 3,5 ± 0,89 a 100,0 ± 0,OD a 2,2 ± 0,8 b

lufenuron 2.2 ± 0.53 b 99,6 ± 0,70 a 3,9 ± 0,49 a

extrato pirolenhoso 2,1 t 0,33 b 100,0 ± 0,00 a 2,6 ± 0,98 ab

C.V. (%) 57,89 I ,OS 40,97

d.m.s. (5%) 1,3101 0,9218 1,4270

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, náo diferem entre si, Tukey (P = 0,05).
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zida nos tratamentos com deltametrina e
óleo de nim (Tabela 7). Essas observaçóes
demonstram que a espécie T. pretiosum, que
vem sendo amplamente estudada e utilizada
em várias situaçóes de campo, no controle de
diversas pragas, apresenta menor suscetibili-
dade a produtos químicos e vegetais.

Os resultados, positivo na açáo direta e
negativo na açáo indireta do lufenuron, sobre
os parasitóides, em alguns casos, podem
estar relacionados ao seu modo de açáo, já
que o produto atua na cutícula, inibindo a
formaçáo de quitina nas formas jovens e náo
afetando, portanto, a fase adulta, como suge-
rido por CARVALHO et al., (2003). O mesmo
pode ser sugerido para os efeitos provocados
pelo óleo de nim, pois esse produto apresen-
ta efeitos similares aos inibidores de quitina.

O contato das fémeas das duas espécies
de Trichogramma com os diferentes produ-
tos, náo ocasionou mortalidade, num período
de 24 h. Dessa forma, provavelmente, a
maioria dos tratamentos no teste de seletivi-
dade (açáo direta) foi repelente aos parasi-
tóides, pois em geral, nos tratamentos em
que o número de ovos parasitados foi afeta-
do, náo se observaram efeitos negativos
sobre a porcentagem de emergéncia.

Apesar do exposto, quando testados os
inseticidas, nos ovos, após o parasitismo
pelas fémeas, a maior parte deles foi prejudi-
cial a alguma das características testadas.

No trabalho, náo sáo apresentados os dados
referentes ao número de ovos parasitados por
fémea, nas testemunhas nas tabelas das
geraçces Fz, porque, para a realizaçáo do teste
com a testemunha da açáo indireta dos produ-
tos sobre a espécie T. exiguum, muitas repe-
tiçóes da geraçáo F, náo continham o número

de exemplares suficientes para o teste, sendo
utilizado para tanto uma fémea por repetiçáo,
caracterizando uma desigualdade para a apli-
caçáo das comparaç^es estatísticas. Dessa
forma optou-se pela análise apenas entre os
tratamentos, excluindo-se a testemunha, após
verificar-se que tal procedimento náo compro-
meteria a experimentaçáo.

CONCLUSÓES

A linhagem de T. pretiosum é menos pre-
judicada pelo uso de inseticidas ou produtos
vegetais, no entanto, sua eficácia de parasi-
tismo é menor que a de T. exiguum.

O óleo de nim e o lufenuron sáo menos
prejudiciais aos parasitóides, yuando aplica-
dos nos ovos antes do parasitismo, no entan-
to, sua toxicidade aumenta quando em con-
tato com os ovos, após o parasitismo.

O óleo de nim pode ser utilizado em pro-
gramas de manejo integrado de pragas, jun-
tamente com os parasitóides testados, desde
que sua aplicaçáo anteceda a liberaçáo dos
parasitóides e a repetiçáo da aplicaçáo seja
realizada no mínimo dez dias após a libe-
raçáo dos parasitóides, para yue se complete
seu ciclo.

O inseticida a base de deltametrina é o
mais prejudicial para os parasitóides.
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RESUMEN

THULER R. T., S. A. DE BORTOLI, C. L. T. P. VIANA, R. M. GOULART, D. PRATISSOLI.

2007. Efecto de insecticidas químicos y productos vegetales sobre los pazasitoides Tri-
chogramma pretiosum y Trichogramma exiguum ( Hymenoptera: Trichogramma[idae).
BoL San. Ueg. Plagas, 33: 15-25.

Este trabajo tuvo como objetivo evaluar los efectos de dos insecticidas químicos y de
dos productos vegetales sobre algunas características biológicas de T. pretiosum y T. exi-
guum. Los insecticidas fueron lufenuron, en dosis de 5 ml/100 I de agua, y deltametrina,
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en dosis de 32 ml/100 I de agua. Los productos vegetales fueron aceite de nim, a la con-
cenn"acibn de 0,35c7r, y extracto piroleñoso a la concentración de 89r. Se utilizb como tra-
tamiento testigo agua destilada. EI efecto sobre los purasitoides fue obtenido por lu deter-
minación de la selectividad, evaluándose la accicín directa e indirecta de Ios productos
mediante una metodología adaptada de la IOBC/WPRS que toma en considerxción el
contacto, la exposición y la aireación del ambiente. Por los resultados obtenidos fue posi-
ble concluir yue T. pretinsurn fue menos perjndicada, pero sn eticacia de parasitismo fue
menor yue la de T. c^.ri,^urun. El aceite de nim y el lufenuron son menos peljudiciales para
los parasitoides cuando se aplican sobre los huevos antes del parasitismo, mientras yue
su toxiridad anmenta cuando se aplican después de expuestos a los parasitoides. EI insec-
ticida a base de deltametrinu es el n)tís perjudiciul para los parasitoides. La adaptacicín de
la metodología de la IOBC/WPRS se mostró ehcaz para la determinacieín de los efectos
de los productos sobre los parasitoides.

Palabras clave: Selectividad insecticida, lufenuron, deltametrina, aceite de nim,
extracto pirolelioso.

ABSTRACT

THULER R. T., S. A. DE. BoRroLl, C. L. T. P. VInN'n. R. M. GouLART. D. PR,aTISSOLI.
2007. Effect of chemical insecticides und vegetable procucts on the Tricho,^rnnnnn pre-
tiusmn und Trichogrnmmn e.cignum parasitoids (Hymenoptera: Trichogrammatidae). Bol.
Snn. 1/e,^. Pln,^n.c. 33: I 5-25.

The objective of this work was to evaluate the effect of two chemical insecticides and
two vegetal products, on T. prctiosurn tmd T. ecri,r;uron biological characteristics. The
insecticides were: lufenuron (5 ml/IOOL water), and deltamethrin (32 ml/IOOL water),
and the vegetal products were: neem oil (Q35r7r), and pyroligneous extract (8rlr), and
check (distilled waterl as witness. The effects of these products on parasitoids were
obtained through the selectivity determination, evaluating the direct and indirect action,
being used an adaptation of IOBC/WPRS methodolugy, considering the contact, exposi-
tion and aerution of the environment. By the results it was postiible to conclude thar. T.
pretiosum strain is less susceptible to the treatments, however, its parasitism effectiveness
was smaller Ihan T, e.ci^uum. The neen) oil and lufenuron are less harmful to Ihe para-
sitoids when applied in eggs before the parasitism, however, its toxicity increase when in
contact with the eggs, ufter the parasitism. The insecticide deltamethrin is the most harm-
ful for thc purasitoids. The IOBC/WPRS methodology adaptation was effective to study
the produrts efl^ects on the parasitoids.

Key words: Insecticidal selectivity, lufenuron, deltamethrin, nim oil, pyroligneous
extract.
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